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Aristóteles e escola helenistica: 
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Racionalismo moderno: 


Principal objetivo teorizar o modo de 
conhecer dos seres humanos, não aceitando 
qualquer elemento empírico como fonte do 
conhecimento verdadeiro. 

São considerados filósofos racionalistas 
Descartes, Spinoza e Leibniz. 

*Afirma que todo o conhecimento humano 
advém da pura racionalidade e do intelecto. 
*A razão é composta por um conjunto de leis 
universais que forma todo o conhecimento 
racional, e tudo que está fora dele é 
conhecimento errado, essa teoria 
epistemológica adota a indução como 
principal método filosófico e encontra na 
matemática um amparo para a defesa de suas 
teorias. Filósofos racionalistas, como René 
Descartes e Gottfried Wilhelm Leibniz, eram 
também matemáticos. 


Fonte: Brasil escola 


ESCOLA SOFÍSTICA: 








“É composta por um grupo de sábios 
e eruditos “estrangeiros”, que 
dominavam técnicas de retórica 
discurso, e estavam interessados em 
divulgar seus conhecimentos em 
troca do pagamento de taxa pelos 
estudantes ou aprendizes. 


“Os sofistas rompem com a tradição 
pré-socrática, ao criticar os 
costumes e tradições da sociedade 


ateniense da época 


Fonte: SlidePlayer, SlideShare 
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SOCRATES: 


* Viveu no século V a.C. em Atenas. Não possui escritos 
próprios, ele é o personagem principal nas obras de seu 
discípulo, Platão (428 — 347 a.C). 


* Sócrates tinha uma vida humilde, caminhava descalço pelas 
ruas de Atenas propondo diálogo aos cidadãos. Não 
cobrava por seus ensinamos e ensinava em praça pública. 





- É considerado o “pai da Filosofia”, pois buscou atingir uma 
verdade a partir da prática filosófica, do diálogo com os 
demais cidadãos, ao contrário dos sofistas. 

* Ele questionava “verdades” da humanidade como: 
amizade, beleza e a virtude, diferentemente dos pré- 
socráticos que apenas explicavam a natureza ou 
praticavam a retórica. 

* À finalidade do filósofo seria semelhante à de uma parteira 
(profissão de sua mãe): dar à luz ideias. 


"* Sócrates (c.470-399 a.C.) nada deixou escrito, e teve suas 
idéias divulgadas pelo seu principal discípulo, Platão. 


" Nos diálogos que Platão escreveu, Sócrates figura sempre 
como o principal interlocutor. 


* Sócrates se indispôs com os poderosos do seu tempo, 
sendo acusado de não crer nos deuses da cidade e 
corromper a mocidade. Por isso foi condenado e morto. 


* Costumava conversar com todos, fossem velhos ou moços, 
nobres ou escravos, ele se preocupava com o método do 
conhecimento, ou seja, como conhecemos. 


Fonte: Novo mundo (Jorge Freire Póvoas), SlideShare 


PLATÃO: 


DISCIPULO | FILÔSOFO-REI: 
DE SOCRATES O MAIS INDICADO 
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Fonte: Salviano Feitoza, Curso Enem gratuito 


FILOSOFIA CONTEMPORÂNEA: 


* a filosofia contemporanea é a critica a ciencia moderna 


* a ciencia moderna é supervalorizada e se expandiu para as 
ciencias humanas (estudo do homem) que é bem complexo. 


* O positivismo de Comte enfatiza a ciencias como verdade e como 
meio para o progresso e define 3 estados: o teologo (deuses) o 
metafísico (ideias) e o positivo (cientifico) 


* dele surgem a sociologia - estudao das leis que regem a sociedade 
sejam elas estaticas (ordem) ou dinamicas (progresso) 


* Hegel define a IDEOLOGIA como a dialetica em 
movimento e esta so pode ser entendida atraves da 
TESE, ANTITESE e SINTESE 


e A razão não é a busca mas a estrutura da realidade 


s Marx e Engels definem o MATERIALISMO em que 
a razão é historica e esta ligada a luta de classes por 
meio da dialetica - relação homem e natureza e 
historica - relação homem e homem 


' Final do século XVIIl até os nossos dias. 


Contexto 
A ' Espaço central: Europa, atingindo cada vez mais outros, como 
histórico | Estados Unidos. 


geral, datas « Mia 
subdivisões Colonialismo; independência das colônias americanas; 
| AR Primeira e Segunda Guerra Mundial; regimes totalitários; 
do período. terrorismo. 


Períodos: Idealismo; positivismo; socialismo; existencialismo; 


| 
| 


filosofia da ciência; filosofia analítica 














Fonte: SlideShare 


Escola de Frankfurt: 












Teoria Crítica 
- Kant 


- Hegel Homogeneização 
- Marx hp Gostos 
Escola de | Re 
Fé E 
desencantamento E isa 
be Crítica a Fusão Ly Entretenimento 


racionalidade 
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Le Arte |» Sucesso 
Es Dsercao L-Vendável 
tamento 
do mundo 


scola de Frankfurt F 
- = [EAPERSONALDADEAUTORMARIS] 
(Theodor Adorno) 


Õ Indivíduo se submete de 

forma Incondicional ao lider e 
tudo (a malor parte) o que a liderança 
afirma é bom, correta, justo. 


him 
Tendência a controlar, vigiar, 
repelir, punir quem viola as regras 


convencionais; o individuo é agressivo/a 
com grupos diferentes do seu. 















OQ Indivíduo é muito apegado às 
convenções sociais, O que leva, 
multas vezes, a terem visões de 
mundo e sociedade 
preconceituosas. 





O indivíduo projeta no mundo 
suas frustrações e desejos 
reprimidos que, muitas 

vezes, são inconscientes 

[veja o tópico V). 


Fonte: Salviano Feitoza 





O indivíduo fascista 
apresenta, de forma dl- 
nâmica, essa estrutura 
psíquica, sendo esse 
esquema um ponto de 
partida para malores 
reflexões. 


| cuLTURAL 


Arte deve ser: 


| Popular 













INDÚSTRIA 


Ser humano 
Lp Bens simbólicos 


Provoca sujeição 


da obra de arte ao 
Isistema econômico 







Lógica 

capitalista 

Lp» Atinge as 
formas de: 
- Sentir 


individual F pose 
Coletiva 9 


V 





O individuo nega 
sensibilidade, afirma 

que autoconhecimento é 
besteira, afirma a superioridade 


da razão, do concreto, 


vi 






de 
| fal 


| 


Excessiva preocupação; como 
se 45 Outras pessoas fizessem as 
“abominações” que gostaria de fazer. 


VII 






O indivíduo valoriza a força e divide o 
mundo em dicotomia "forte x fraco”, 
afirma que “quem é duro consigo 

é também com os outros” 


VII 


q 


Crença em forças incontroláveis (como 
divindades) e rígidas; simplificam a 
complexidade da vida social com 
slogans, multas vezes, ridículos. 






NJ DESTRUIÇÃO E CINISM 
Hostilidade generalizada com 
a elaboração de justificativas 
posteriores [Ver tópico 41). 


FILOSOFIA MEDIEVAL: 


conciliar fé com razão. 

























São Justino (165 d.C.) 
Tertuliano (nasc. 155 d.C.) 
Santo Agostinho (354-430) 
Santo Anselmo (1033-1109) 


Pedro Abelardo (1079-1142) 
Santo Tomás de Aquino (1221-1274) 
John Duns Scot (1270-1308) 

Guilherme Ockham (1229-1350) 








Na Idade Média não existia uma Filosofia, mas correntes de 
opiniões, doutrinas e teorias, denominadas de Escolástica. Santo 
Tomás de Aquino e Santo Agostinho são seus principais 
representantes. Buscava-se conciliar fé com razão. O método 
utilizado é o da disputa: baseando-se no silogismo aristotélico, 
partiam de uma intuição primária e, através da controvérsia, 
caminhavam até às últimas consequências do tema proposto. A 
finalidade era o desenvolvimento do raciocínio lógico. 


“ Passagem da Antiguidade para a Idade Média. 
* Decadência do Império Romano. 

* Surgimento e difusão do cristianismo. 

O concílio de Nicéia e a organização da Igreja. 
= À elaboração da doutrina cristã. 

“ Conciliar fê com razão — Filosofia = Teologia. 


Fonte: PtDocs, SlideShare 


IDEALISMO ALEMÃO: 


" O sujeito exerce um papel 
mais determinante no 
processo do conhecimento; 


O que ele conhece são suas 
ideias, suas representações 
do mundo e sua consciência. 


" Base no pensamento kantiano: 
“das coisas só conhecimentos 
a priori aquilo que nós 
mesmos colocamos nelas”. 


“ O saber não é absoluto, mas é 
absoluto como saber (Fichte). 


Um sistema unificador do real (universal) 
EEB) concebe que o sujeito tem um papel mais 
determinante que o objeto no processo de conhecimento. 
Em conseqgiiência, 
TUDO O QUE O SUJEITO CONHECE COM 
CERTEZA SÃO SUAS IDÉIAS suas representações do 
mundo, sua consciência. 
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Fonte: SlidePlayer, SlideShare 








RENASCIMENTO 
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Expansão 5 


Ter Cervantes 
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Fonte: Pinterest, Descomplica 


INMANUEL KANT: 





Uma epistemologia 
1 
Influências fortes e diretas 
sobre a Revolução Francesa 
Talvez a mais influente e sobre os posicionamentos 
* teoria ética de toda a políticos liberal, anarquista, 
história da humanidade e principalmente, sobre o 
socialismo utópico; e 


A mais influente base | a 
| means do dafioa do Influências Indiretas 


direito jusnaturalista sobre o marxismo também 


Uma das = Criticismo como proposta filosofica 





mais fortes | o Motivado pela leitura de David Hume 

teorias estéticas o Tentativa de delimitar as possibilidades e li da 
na filosofia da arte razão 

mundial, com fortes o Racionalidade como um mecanismo universal 
influências sobre (estruturas, categorias e formas de percepção a priori, 
inúmeras outras ou seja, ja dadas e universais) 

teorias da arte dos o Tempo, espaço e conceitos gerais como o de 

séculos XVIII e XIX quantidade, necessidade e causalidade são definidos 


pelo sujeito. 


Fonte: SlidePlayer, Projeto Quem 


NIETZSCHE: 


e Apolineo e Dionisiaco: na obra 'O nascimento 
da tragédia”, o filósofo estabelece a distinção 
entre os dois princípios mencionados. O 
AYojo) [Ta [cTo Wc o Vic] pa o [o No [IB ISNo [dcTo To WAV o jo) [o No [IDO =] 
razão, da clareza, da ordem), por conseguinte, 
O Dionisíaco provém de Dionísio (deus da 


aventura, da música, da fantasia, da desordem). 
Para Nietzsche, esse dois princípios ou 
dimensões complementares da realidade, foram 
separados na Grécia socrática, que, optando 
pelo culto à razão, secou a seiva criadora da 
filosofia, contida na dimensão dionisíaca. 





—> O conhecimento é Segundo Nietzsche, tanto a 
à busca pelo saber à Econcepção platônica quanto 
a concepção crista sobre a 
partir da ideia de divisão do mundo 
Investigação por em real e ideal afetam 
meio da mente que diretamente na RAE E 
| | do proprio ser humano. À 
relaciona a realidade  Avisão de que tudo de valor 
e à aparência esta alem do alcance deste 
mundo lava o ser humano a 
— Para Netzsche. pensar na negação da 


. Netzsehe. própria vida, isto é, ao 
Ra desdenhar e desprezar o 
relaciona à mundo que vivemos 


verdade conhecim  pjacabamos nos afastando 
E da própria vida em favor 

ento e vida para fde um mundo imaginário. 

perceber o mundo situado em outro lugar. 





Fonte: Blog do Enem, pinterest, SlideShare, Lívia 


O SURGIMENTO DA FILOSOFIA: 





Fatores históricos (séc. VIl-Vl a.€.) 


Invenção do calendário | 
Busca por explicações naturaise racionais 


Invenção da escrita alfabética | 








Insuficiência das explicações mitológicas 





A filosofia surge do espanto, admiração 
(Thaumazein) com o mundo 





Surgimento da política 





* A ideia da lei como expressão da vontade de uma coletividade humana que decide por si mesma 6 
que é melhor para si e como ela definirá suas relações internas. QU aspecto legislado e regulado da 
cidade - da polis - servirá de modelo para a Filosofia propor o aspecto legislado, regulado e 
ordenado do mundo como um mundo racional. 


* Agora, com a polis, isto é, a cidade política, surge a palavra como direito de cada cidadão de emitir 
em público sua opinião, discuti-la com os outros, persuadi-los a tomar uma decisão proposta por ele, 
de tal modo que surge o discurso político como a palavra humana compartilhada, como dialogo, 
discussão e deliberação humana, isto é, como decisão racional e exposição dos motivos ou das 
razões para fazer ou não fazer alguma coisa. dE. 


Fonte: SlideServe, SlidePlayer 


